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			trudruá Dorrico

			Assim como os meus antepassados reverenciam a terra pedindo licença para entrar na mata, para caçar, pescar, plantar e colher, peço licença para entrar nesta terra do livro e realizar uma cerimônia como a mulher macuxi que sou: celebrando as origens da vida, os territórios de nossos povos, a vida de nós, mulheres indígenas, o direito à criatividade individual, o pertencimento coletivo aos nossos povos.

			As autoras desta antologia escreveram estes (re)contos a partir de sonhos, vivências comunitárias, histórias e modos de vida passados de geração em geração. E também a partir da contemplação dos rios, dos animais, das plantas, das estrelas, do Sol, dos encantados… Em suma, de todos os seres humanos e não humanos.

			Os contos e os recontos indígenas que você vai conhecer aqui expressam a criatividade das mulheres originárias do Brasil. As autoras, em caráter individual, compartilham suas subjetividades assentadas na identidade coletiva, e também propriedades coletivas de seus povos (uma vez que estão autorizadas ancestralmente a fazê-lo). Elas são originárias porque representam a continuidade dos primeiros povos que pisaram esse nosso chão, como lembram o cacique Raoni Metuktire e Sônia Guajajara. São originárias porque estavam aqui muito antes de o Brasil constituir-se Estado-nação e instituir a língua portuguesa como oficial.

			O processo colonial brasileiro veio acompanhado do desejo de extinção dos povos indígenas. Uma estratégia para isso foi marginalizar-nos da cultura brasileira, vide a política (ou mito) da integração, que afirmou o desaparecimento da identidade, da cultura e dos povos indígenas. Porém, muitos séculos de luta possibilitaram estarmos aqui no presente, apesar do persistente projeto de assimilação. Estarmos na literatura é um ato a ser celebrado!

			As autoras pertencem, em ordem alfabética, aos seguintes povos: Kaingang, Karajá, Karipuna, Krenak, Macuxi, Mura, Pankará, Potiguara, Tabajara, Taurepang, Terena e Tupinambá. Chamo a escrita de que dispomos aqui de “alfabética”, para lembrar que nossos povos possuem escritas outras vindas de tempos imemoriais — chamadas de desenho, grafismo, pictoglífica, entre outras. Usamos todas, em diferentes contextos e peles: corpo, palha, tecido e papel, a fim de afirmarmos o nosso pertencimento de povos soberanos e reivindicar nossos direitos políticos. Também usamos termos em línguas maternas para anunciar a existência das mais de 274 línguas indígenas no território (pluri)nacional.1

			Quando escrevemos e publicamos literatura indígena, afirmamos nossa intelectualidade e enunciamos que essa é outra tecnologia da memória, como diz o escritor Daniel Munduruku. Inscrevendo nossa tradição e nossa contemporaneidade neste livro, cantamos e contamos nossas histórias e as histórias de parentas, como um jeito de adiar o fim do mundo. Desejo que na nossa literatura possam sempre caber muitos mundos. Boas leituras!

			
				
					1. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (ibge) (2010) reconhece a existência de 305 povos, falantes de 274 línguas indígenas.
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			Omáua, a menina que mora no fundo dos rios

			Conto sobre o povo omágua-kambeba
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			Eliane Potiguara

			Então, a monitora avisa:

			— Vamos, crianças, acabou o recreio!

			Ao chegar à sala colorida, a professora diz:

			— Crianças, vamos ao cantinho da leitura, é hora de so­nhar e relaxar! Hoje a tia Alzira vai contar a história de Omáua, porque eu pensei, pensei e pensei e lembrei que há muitos anos sonhei com uma menina que estava lá dentro do coração.

			— Como assim, tia? — pergunta Olívia, a menina que se interessa por tudo.

			Tia Alzira, generosa, foi buscar a explicação que os sonhos haviam lhe inspirado.

			— Existe um povo chamado Omágua, que no passado chamava-se Omáua. Hoje ele também é conhecido como Kambeba e fala uma língua diferente, da família Tupi-Guarani. Um dia, chegaram de muito longe os holandeses, cobiçando tudo que os Omágua tinham: a casa, a história, o coração, a terra, a floresta.

			— Tia, como podem tirar nosso coração?

			— É que eles sempre queriam mais e mais, não gostavam de dividir e queriam o Brasil todo para eles. Queriam tirar de nós tudo o que amávamos.

			— Eles ainda estão por aqui, tia?

			— De certa forma, porque fizeram família e tiveram filhos. Mas, hoje, não querem mais o mal das crianças. Isso aconteceu numa época muito triste em que eles tinham que tirar dos demais para sobreviver e ficar mais ricos que os outros europeus! Agora é diferente, há outras formas de conseguir dinheiro…

			Tia Alzira, após uma pausa, continua:

			— Houve um holandês que se casou com uma indígena. Eles tiveram uma filha, que morreu logo após o nascimento. A mãe chorou demais, muito mesmo, debruçada à margem do rio Amazonas. Depois, ela adormeceu e sonhou que suas lágrimas enchiam o rio, provendo aquela região e até mesmo lugares distantes de água doce e mineral, garantindo ar puro para o mundo inteiro. Foi então que ela apareceu, aquela que mora no coração das pessoas do mundo todo, não só dos indígenas.

			— Quem era ela, tia? — pergunta Olívia.

			— Ela era a filha espiritual do rio Amazonas, aquela que nada rio acima e rio abaixo e se espalha pelos outros rios do Brasil, fazendo o amor fluir por águas, mares, lagos, lagoas, montanhas, manguezais, árvores e pessoas.

			As palavras da tia Alzira fizeram as crianças prestarem atenção e se sentirem a própria menina.

			— Ela disse: “Mãe, sou eu, a menina que corre sob os rios. Sou eu que dou a eles as cores, que controlo a temperatura da água, que forneço alimento aos peixes e que protejo os pes­cadores de qualquer mal. Sou eu que ilumino as águas e protejo o coração das mulheres para que não sofram e sejam fortes. Sou eu que acalanto as crianças quando sentem fome e dor. Sou eu que ajudo as mães e os bebês na hora do nascimento. Sou eu que tiro as dores do parto e dou paz à natureza. E sou também a filha e a irmã de coração que dá intuição às meninas, às jovens, às mulheres, às viúvas, às trabalhadoras e às anciãs. A todas fortaleço. Sou o coração que nelas bate e a alma que nelas cria. A guia na trajetória de uma vida. Eu sou a menina, a moça, a adulta e a anciã. Sou mulher antiga e do hoje, em ação com o todo do tempo. Eu sou o antes, o durante e o depois”.

			— O que tudo isso quer dizer, titia? — pergunta um menino esperto.

			— Quer dizer que tudo na vida precisa de bons ciclos. Se as pessoas amarem a natureza e todo o planeta, se substituírem o amor possessivo pelo amor à terra universal, a cura virá. Como a cobra, que troca a pele antiga por uma nova. Porque a Terra pode viver sem nós, seres humanos, mas nós não podemos viver sem a Terra!

			— O que mais a menina disse à mãe, tia Alzira?

			— “Mamãe, a pele da cobra se chama atmosfera e eu sou Omáua, aquela que viaja por todas as águas! E eu te amo!” A indígena-mãe que dormiu ao lado do rio Amazonas e sonhou com Omáua despertou emocionada e compreendeu que a sua luta não era em vão. Sentiu que seus ancestrais estavam lhe dando um sinal para que fizesse arte da própria história, e assim fortalecesse os bebês que ainda estavam por nascer. É por isso, crianças — concluiu a professora —, que agora vamos fazer toda semana uma apresentação de arte indígena: com as músicas, os livros, as pinturas, as plumagens, as cestarias, as cerâmicas… Porque essa produção representa a relação mais sagrada entre o universo, o amor e a força de um povo. Todos nós somos indígenas quando amamos e cuidamos da natureza. Na próxima aula, vamos aprender mais sobre a atmosfera e o universo.

			— Ah, tia! Mas queremos saber mais sobre esse assunto agora!

			— Calma, crianças! Cada coisa no seu tempo. E, por hoje, o nosso acabou.






			POVO OMÁGUA-KAMBEBA
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			“Omágua” é como se autodenomina o povo kambeba. Segundo a escritora Márcia Kambeba, “omágua” significa “cabeça de homem”, e “kambeba”, “cabeça-chata”. O apelido foi dado ao povo devido à prática da remodelação do crânio. Hoje em dia os dois termos são usados para se referir ao povo.

			Os Omágua-Kambeba estão territorializados por toda a calha do rio Solimões, no estado do Amazonas. Existem famílias em aldeias perto do município de Manacapuru, no rio Cueiras e adentrando o rio Negro. Os municípios onde há presença do povo são Amaturá, São Paulo de Olivença, Tefé, Coari, Alvarães e Manaus. São aproximadamente 50 mil indígenas ou mais desse povo falante do tronco Tupi.

			POVO POTIGUARA
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			Povo guerreiro, da terra de Akajutibiró, os Potiguara — ou “comedores de camarão” — são um grande exemplo de luta entre os povos indígenas do Nordeste brasileiro e vivem nos estados de Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio Grande do Norte. Sua história de contato com a sociedade não indígena francesa, holandesa e portuguesa remonta ao início da colonização. Hoje, procuram manter a sua identidade étnica por meio do reaprendizado linguístico, do ritual do Toré, da circulação de dádivas nas festas de São Miguel e de Nossa Senhora dos Prazeres, na produção dos idiomas simbólicos do sangue e da terra e na produção cultural pela prática do turismo étnico.

			Os Potiguara fazem parte dos povos da família linguística tupi-guarani, porém hoje costumam falar o português.

			Fonte: <www.pib.socioambiental.org/pt/Povo:Potiguara>.

			GLOSSÁRIO

			
				[image: ]
			

			ACALANTO: ato de embalar, ninar, cantar baixinho para uma criança com o intuito de fazê-la adormecer.

			FLUIR: escorrer abundantemente.

			RIO AMAZONAS: o rio Amazonas, localizado na América do Sul, é o maior rio do mundo em volume de água e em extensão territorial.
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			ELIANE POTIGUARA recebeu em 2014 o título de “Cavaleiro” da Ordem do Mérito Cultural, oferecido pelo governo brasileiro, por sua contribuição à cultura nacional. Foi também indicada, em 2005, ao projeto internacional “Mil mulheres para o prêmio Nobel da Paz”. É escritora, poeta, professora, ativista indígena e contadora de histórias. É formada em letras (português-literatura) e em educação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (ufrj), com especialização e extensão em educação ambiental pela Universidade Federal de Ouro Preto (ufop). É fundadora do Grupo Mulher-Educação Indígena (Grumin) e membro do Comitê Intertribal, do Instituto Uk’a, da Ashoka, do Enlace Continental de Mulheres Indígenas, da Associação pela Paz, além de ser cônsul do grupo Poetas Del Mundo e embaixadora da paz pelo Círculo de Escritores da França e da Suíça. Trabalhou pela Declaração Universal dos Direitos Indígenas na Organização das Nações Unidas (onu), em Genebra. Foi considerada a “Mulher do ano de 1988” pelo Conselho de Mulheres do Brasil. Escreveu vários livros para adultos e crianças, alguns dos quais foram premiados nos Estados Unidos. Participou de diversos congressos literários e sobre direitos humanos no Brasil e no exterior. Em 2021 recebeu o título de doutora honoris causa pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (ufrj). Seu site oficial é: <www.elianepotiguara.org.br>.
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